












Miguel Barbosa 

O MOCl--10-Não peço n1ais do que uni gesto de con1preensão porque 
a ,nultinacional fàliu. 

V ICENll: -A gente sabe disso! Mas não é urn pedinte? 

O MOCI 10 - Uni pedinte de justiça. 

VICENTE - Mas, c 'os diabos, tern ou não te111 forne? 

() MOCI 10 - Sernpre a tive, rnas era sobretudo fo,ne de dignidade ... 

Que posso rnais pedir se estou velho para ter outra coisa a não ser os 

sonhos? 
VICEN.rE (Irónico) - E isso sustenta? 

O MOCl�O - Não. l�u sei. Trabalho não 1110 dão só quero por isso o 

aperto de rnão, a que tenho direito corno ser hurnano. 

VICENTE -,Então, venha. A ,ninha n1ultinacional da bondade está 

abe11a a quern sofre. Eu ando a recolher os pedintes, rnesrno os de ilusão ... 

(A11rox;,11a-se a carroça co111 Kra<les. estilo 

carroça (le recolher os cães). 

O MOCI 10 - Mas ... Mas é a carroça dos cães! 

VIC'ENTE- Não. Não é isso. É o carro da ernpresa. Bern vê, antes de 

os recolher ern ,ninha casa as regras sanitárias exigern que os leve à 

desinfecção. 
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(,'\oe111 /Jaro o /alio cio ,,a/co. atrás tia carroça. () Mocho lel'a o

ha11co (lehaixo cio braço. Lel't.111ta-se a corti11a.) 




